A construção
O que é a vida se não uma colossal obra?

Conto-lhe que um dia passeando pela rua deparei-me com diversos operários.

Alguns, suados e sagazes, tentavam a todo custo colocar mais cimento nas paredes.

Outros apenas estavam sentados com olhares vagos para o horizonte.

Em uma esquina da vida deparei-me com singelos operários construindo muros desleixos. 

Em outra, muros perplexos.

Altura, corpo, substância. 

Quem foi o mestre-de-obras que ordenou esta orgia de pensamentos?

Quem de nós pagou para ver esta simbiose de ganâncias? 

Diga-me tu, quero-te uma misera resposta: Sou eu teu dejavu? Sou eu tua droga, teu alucinógeno?

Com meus movimentos côncavos e convexos tento, a todo instante, limar tua base, fazer-te de ti um status quo.

Lamba-me. Faça de mim teu prato preferido. Tua soberba sobremesa. 

E não esqueça de depois usar o guardanapo do veneno sem culpa.

Bob Redins

